
 
 

 
Vestibular 2011 — 2a fase 

Gabarito — História 
 

Questão 01 (Valor: 10 pontos) 
 

Fatores referentes à Antiga República Romana:   
 

• guerras de conquistas na República Romana, propiciando a entrada de grande número de 
escravos nas áreas rurais e urbanas, fazendo concorrência ao trabalho livre dos plebeus. 
Empobrecidos e arruinados, esses plebeus migram para as cidades, engrossando a 
população da plebe urbana, tornando-se clientes dos patrícios; 

• grande concentração de plebeus empobrecidos nas cidades romanas, no período republicano, 
levando-os a se colocarem sob a proteção dos patrícios, em troca da execução de 
determinadas obrigações. Tornavam-se, assim, seus clientes; 

• dificuldades econômicas enfrentadas pelos plebeus após as guerras de conquistas ocorridas 
no período republicano, levando-os a se colocarem como clientes dos patrícios, de quem 
recebiam proteção e auxílio para sua sobrevivência, em troca da execução de determinadas 
obrigações.  

 

Fatores referentes ao Brasil:   
 

• Períodos colonial e monárquico: 
― Estruturação da sociedade patriarcal fundamentada na posse da terra e de escravos, na 

qual os parentes pobres, pequenos proprietários e prestadores de serviços dependiam da 
proteção dos grandes senhores, de quem se tornavam clientes, em troca de fidelidade e 
obrigações.  

• Período republicano: 
― Concentração do poder econômico nas mãos dos coronéis, que também assumiam grande 

poder político. Os que ficavam fora dessa esfera de poder, a exemplo dos componentes 
das classes desprivilegiadas, especialmente nas áreas rurais, dependiam de favores e 
proteção dos coronéis. Estes, por sua vez, exigiam fidelidade de voto e participação a seu 
lado nas disputas políticas ou de terras que aconteciam nessas áreas brasileiras.  

― Laços de dependência fortalecidos também mediante as relações de compadrio. 
 

Questão 02 (Valor: 10 pontos) 
 

Século X – apogeu: 
Características:  
• vigência das relações de suserania e vassalagem;  
• complexa hierarquia feudal, baseada nas relações de dependência entre os diferentes papéis 

representados pela nobreza; 
• confirmação do poder figurativo dos reis;  
• fortalecimento da sociedade estamental, legitimada pela ideologia católica expressa na 

“Cidade de Deus” de Santo Agostinho.  
• fortalecimento do feudalismo como modo de produção: terra/servidão/economia fechada e 

autossuficiente. 
 

Século XV – declínio: 
 

Fatores responsáveis: 
 

• crescimento demográfico na Europa Ocidental criando novas demandas de consumo; 
• renascimento das cidades e ocorrência de lutas visando à autonomia por parte das mais fortes 

e desenvolvidas; 
• revolução comercial na área europeia/mediterrânea, trazendo novas práticas financeiras e 

comerciais; 
• mudanças na estrutura social com a formação da burguesia comercial; 



• guerra dos Cem Anos; 
• peste Negra; 
• formação das monarquias nacionais e expansão marítimo-comercial.  
 

Questão 03 (Valor: 20 pontos) 
 

Concepções inovadoras de artistas: 
 

• técnicas de perspectiva, de tridimensionalidade, introduzindo a impressão de realismo; 
• inclusão de paisagens da natureza; 
• influência do humanismo na reprodução de formas humanas; 
• temas religiosos revestidos de percepção humanista. 
 

Concepções inovadoras de escritores: 
 

• humanismo, destacando-se as emoções humanas; 
• textos em línguas nacionais, abordando temas profanos e das culturas locais; 
• revisão crítica de textos clássicos; 
• inclusão de temas políticos. 
 

Concepções inovadoras de cientistas: 
 

• valorização da observação e da experiência; 
• influência do humanismo, libertando o estudo do universo e da Terra; 
• abordagens de estudos no campo da física e no da medicina. 
 

Questão 04 (Valor: 20 pontos) 
 

Eleições no Período Colonial: 
 

• eleições elitistas, baseadas na participação exclusiva dos “homens bons”: eleitores e elegíveis, 
grandes proprietários e grandes comerciantes; 

• eleições para as Câmaras Municipais. 
 

Eleições no Período Monárquico: 
 

• eleições censitárias: eleitorado selecionado a partir de bens ou de renda; 
• cidadania restrita, dependendo da renda; 
• eleitorado dividido entre eleitores de primeiro e segundo graus, selecionados a partir dos bens 

ou da renda;  
• elegíveis também selecionados a partir dos bens: deputados e senadores.  
• senado vitalício escolhido em lista tríplice pelo Imperador.  
 

Eleições na República (1889-1930): 
 

• eleições diretas: voto aberto, restrito a homens maiores de 18 anos e alfabetizados; 
• voto controlado pela força dos “coronéis”; eleições a bico de pena; eleições do clavinote; 
• eleições sujeitas à CVP (Comissão de Verificação de Poderes) estabelecida pela Política dos 

Governadores; 
• aniquilação das oposições.  
 
Eleições na República (1945-1964): 
 
• eleições diretas: voto universal, com exceção dos analfabetos e soldados; 
• voto feminino;  
• voto secreto e livre;  
• atuação do pluripartidarismo. 
 



Questão 05 (Valor: 20 pontos) 
 
Alterações políticas sofridas no primeiro período de governo militar (1891-1894): 
 
Modificações institucionais: 
 
• dissolução do Congresso pelo presidente Deodoro da Fonseca em 3 de novembro de 1891; 
• decretação do estado de sítio; 
• substituição do Presidente pelo Vice, Floriano Peixoto, sem a necessária convocação de 

novas eleições. 
 
Segundo período de governo militar (1964-1985): 
 
Modificação institucional:  
 
• suspensão da Constituição de 1946; 
• aplicação de Atos Institucionais; 
• eleições indiretas dos executivos estaduais e de alguns executivos municipais; 
• eleições indiretas para a Presidência de República; 
• fechamento do Congresso em 1968; 
• instalação do bipartidarismo. 
 
Questão 06 (Valor: 20 pontos) 
 
Neoliberalismo: 
 
• Conceito: Teoria política e econômica que se fundamenta na crença do poder de livre 

regulamentação do mercado; assim sendo, o mercado deve funcionar sem nenhuma restrição, 
e a liberdade econômica deve ser absoluta. 
Princípios de economia defendidos, desde 1944, por Friedrich von Hayek, austríaco 
naturalizado inglês, autor do livro “O Caminho da Servidão”. A teoria preconiza ainda que a 
desigualdade social é benéfica, pois tem a função de estimular a concorrência capitalista. 

 
• Prática: 
 

― Inglaterra – Margareth Tatcher (1979-1990) – Cortou os gastos sociais, aumentou o 
desemprego, derrotou sindicatos, privatizou empresas estatais e baixou os impostos dos 
ricos. 

― Estados Unidos – Ronald Reagan (1980-1988) – pôs em prática a política de valorização 
do dólar. 

― República Federal da Alemanha – Herbert Kohl – desagregação do estado do bem estar 
social. 

― Brasil – Fernando Collor de Melo e Fernando Henrique Cardoso – abriram o mercado à 
livre concorrência e puseram em prática as privatizações. 

 
 
 
Obs.: Outras abordagens poderão ser aceitas, desde que sejam pertinentes. 
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